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Abstract
Objective:  The  clinical  picture  of  children  with  autism  spectrum  disorder  is  characterized  by
deficits of  social  interaction  and  communication,  as  well  as  by  repetitive  interests  and  acti-
vities. Sensory  abnormalities  are  a  very  frequent  feature  that  often  go  unnoticed  due  to  the
communication  difficulties  of  these  patients.  This  narrative  review  summarizes  the  main  fea-
tures of  sensory  abnormalities  and  the  respective  implications  for  the  interpretation  of  several
signs and  symptoms  of  autism  spectrum  disorder,  and  therefore  for  its  management.
Sources:  A  search  was  performed  in  PubMed  (United  States  National  Library  of  Medicine)  about
the sensory  abnormalities  in  subjects  (particularly  children)  with  autism  spectrum  disorder.
Summary of  the  findings:  Sensory  symptoms  are  common  and  often  disabling  in  children  with
autism spectrum  disorder,  but  are  not  specific  for  autism,  being  a  feature  frequently  described
also in  subjects  with  intellectual  disability.  Three  main  sensory  patterns  have  been  described  in
autism spectrum  disorder:  hypo-responsiveness,  hyper-responsiveness,  and  sensory  seeking;  to
these, some  authors  have  added  a  fourth  pattern:  enhanced  perception.  Sensory  abnormalities
may negatively  impact  the  life  of  these  individuals  and  their  families.  An  impairment  not  only
of unisensory  modalities  but  also  of  multisensory  integration  is  hypothesized.
Conclusions:  Atypical  sensory  reactivity  of  subjects  with  autism  spectrum  disorder  may  be  the
key to  understand  many  of  their  abnormal  behaviors,  and  thus  it  is  a  relevant  aspect  to  be
taken into  account  in  their  daily  management  in  all  the  contexts  in  which  they  live.  A  formal
evaluation  of  sensory  function  should  be  always  performed  in  these  children.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Alterações  sensoriais  em  crianças com  transtorno  do  espectro  do  autismo

Resumo
Objetivo:  O  quadro  clínico  de  crianças  com  transtorno  do  espectro  do  autismo  é  caracterizado
por déficits  de  interação  social  e  comunicação,  bem  como  por  interesses  e  atividades  repe-
titivos. As  alterações  sensoriais  são  uma  característica  muito  frequente  que  geralmente  não
é percebida  devido  às  dificuldades  de  comunicação  desses  pacientes.  Nesta  análise  narrativa,
resumimos as  principais  características  de  alterações  sensoriais  e  as  respectivas  implicações
para a  interpretação  de  vários  sinais  e  sintomas  do  transtorno  do  espectro  do  autismo  e,
portanto,  para  seu  manejo.
Fontes:  Fizemos  uma  busca  no  PubMed  (Biblioteca  Nacional  de  Medicina  dos  Estados  Unidos)
sobre as  alterações  sensoriais  em  indivíduos  (principalmente  crianças)  com  transtorno  do  espec-
tro do  autismo.
Resumo  dos  achados:  As  alterações  sensoriais  são  comuns  e  geralmente  invalidam  as  crianças
com transtorno  do  espectro  do  autismo,  porém  não  são  específicas  do  autismo,  sendo  uma
característica  frequentemente  descrita  também  em  indivíduos  com  deficiência  intelectual.  Três
principais  padrões  sensoriais  foram  descritos  no  transtorno  do  espectro  do  autismo:  hiporrea-
tividade,  hiperreatividade  e  busca  sensorial;  a  eles,  alguns  autores  acrescentaram  um  quarto
padrão: percepção  aprimorada.  As  alterações  sensoriais  podem  afetar  negativamente  a  vida
desses indivíduos  e  de  suas  famílias.  Hipotetizamos  uma  deficiência  não  apenas  das  modalidades
não sensoriais,  mas  também  da  integração  multissensorial.
Conclusões:  A  reatividade  sensorial  atípica  de  indivíduos  com  transtorno  do  espectro  do  autismo
pode ser  a  chave  para  entender  muitos  de  seus  comportamentos  anormais  e,  portanto,  é  um
aspecto relevante  para  ser  considerado  em  seu  manejo  diário  em  todos  os  contextos  nos  quais
eles vivem.  Sempre  se  deve  fazer  uma  avaliação  formal  da  função  sensorial  nessas  crianças.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).

Introdução

O  quadro  clínico  das  crianças com  transtorno  do  espectro
do  autismo  (TEA)  é  caracterizado  por  déficits  de  interação
social  e comunicação,  bem  como  por  interesses  e  ativida-
des  repetitivos,  de  acordo  com  os  critérios  do  Manual  de
Diagnóstico  e  Estatístico  de  Transtornos  Mentais,  5a Edição
(DSM-5).1 As  alterações  sensoriais  são  uma  característica
muito  frequente  que  geralmente  não  é  percebida  devido  às
dificuldades  de  comunicação  desses  pacientes.  De  acordo
com  os  critérios  do  DSM-5,  esse  tipo  de  sintomatologia  é
constituído  por  um  aumento  ou  redução da  reatividade  à
entrada  sensorial  ou  por  um  interesse  incomum  em  aspec-
tos  sensoriais  do  ambiente.  Há  alguns  exemplos  citados
pelo  DSM-5:  fascínio  visual  por  luzes  ou  objetos  que  rodam,
resposta  adversa  a  sons  ou  texturas  específicos,  cheiro  ou
toque  excessivos  de  objetos,  aparente  indiferença  a  dor,
calor  ou  frio.1 Quase  qualquer  canal  sensorial  pode  estar
envolvido,  no  sentido  de  responsividade  reduzida  a  estímu-
los  ou  no  sentido  de  responsividade  excessiva  a  estímulos.
Pode  haver  vários  tipos  de  alterações  sensoriais  na  mesma
pessoa  durante  a  vida  ou  até  mesmo  ao  mesmo  tempo.
A  tabela  1  descreve  vários  possíveis  exemplos  de  compor-
tamentos  relacionados  a  alterações  sensoriais  em  crianças
com  TEA.  A  disfunção  sensorial  está  provavelmente  relaci-
onada  a  uma  modulação  prejudicada  que  ocorre  no  sistema
nervoso  central,  que  regula  as  mensagens  neurais  com
relação  a  estímulos  sensoriais.2 Já  na  descrição  pioneira  de

Sukhareva  de  algumas  crianças com  autismo  (1926),  os
transtornos  de  reatividade  sensorial  foram  inequivocamente
mencionados  como  percepções  do  futuro  (foresight).3 Mais
tarde,  a  hiporreatividade,  bem  como  a  reatividade  excessiva
a  estímulos  sensoriais,  foi  relatada  nas  descrições  clássi-
cas  de  Kanner  (1943)4 e  Asperger  (1944).5 Nas  décadas
seguintes,  a atenção a essas  características  tem  sido  variá-
vel,  apesar  de  a  experiência  clínica  com  indivíduos  com
TEA  sempre  ter  sugerido  a  importância  desses  aspectos.
Em  1980,  o  DSM-III  considerou  a  falta  de  responsividade
sensorial  ou  responsividade  excessiva  como  características
associadas  a  autismo  infantil,6 ao  passo  que  as  duas  edições
seguintes,  DSM-III-R7 e  DSM-IV,8 não  incluíram  alterações
sensoriais  como  critérios  de  diagnóstico  definidos.  Por  fim,
o  DSM-5  (2013)  incluiu  ‘‘hiper  ou  hiporreatividade  à  entrada
sensorial’’,  bem  como  ‘‘interesses  incomuns  nos  aspectos
sensoriais  do  ambiente’’,  dentro  dos  principais  critérios  do
TEA  com  relação a  interesses  restritos  e  comportamentos
repetitivos.1

As  alterações  sensoriais  das  crianças com  TEA  também
podem  afetar  seu  comportamento  em  atividades  diárias
familiares,  inclusive  comer,  dormir  e  rotinas  de  dormir;  e
fora  de  casa  essas  alterações  podem  criar  problemas,  por
exemplo,  ao  viajar  e  participar  de  eventos  na  comunidade.
Consequentemente,  as  intervenções  do  autismo  também
devem  incluir  estratégias  específicas  de  manejo  de  com-
portamentos  sensoriais  para  melhorar  as  atividades  diárias
familiares  e  a  participação  em  eventos  na  comunidade.9
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